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EXPEDI ENTE 
PREÇO DAS ASSIGNATU.RAS 

CAPITAL 

Anno ....... . 
Semestre ..•. 

ESTADOS 

20$000 \ Anno .....•. . 24$000 
12$000 Semestre... 14$000 

Os senl10res assignantes dos Estados podem 
enviar-nos a importancm elas assignaturas, en1 
cartas reg;istmclas ou em vales postaes. 

Pedimos a todas as pessoas elo intt)rior que 
nos dirigirem pedidos ele assignaturas_, o obse­
quio de nos indicarem eom·toda a precis~~ as 
localidades em que r estclern , afim de faellttat·­
nos a expedição . 

Tambem pedimos ás pessoas que veem e 
leem o D. Quixote a ... olho (e lm muitas!. .. ) 
que se tiverem um dia o desejo de assignal-o, o 
façam quanto antes, pois, urna vez esgo­
tadas as edições, serà clifflcil obtel-o. 

Aos nossos assignantes, cnja assignatut·a 
terminou no fim do mez passado, recommen­
damos qne, caso queit·am refol'mal-a, o façam 

' em témpo para liles nrw ser inte!'rompida a 
remessa deste semanario. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

DON QUIXOTE 
RIO DE JANEmo, t7 de Agosto de ·1895. 

A FACHA DO PRÉSIDENTE 

Tratou-se no Cengresso Nacional ela im­
po rtantíssim a questão ela facha que o Presi­

dente da Republica eleve usat·, eomo sig;nal 

distinclivo ele seu elevado cargo nas cerimonias 
offlciaes e me3mo fóra d'ellas . . 

Este negocio ele facha data elo aDno passa­
do. E' possivel pois, que voltando tão impor­
tante assLlmpto á discuss~•o, fique decidido este 
anno se teremos presidente com racha ou sem 
ella. 

Para nós pouco importa que o Sr. Prudente 
de Mol'aes use ou nfto esse genero ele adorno 
decretado pelo nosso luminoso congt·esso, pois 
que ninguem Yê S. Ex., a nfto ser os intimos elo 
Itamaraty e os chefes ela .Jac.obinada que o 
rodeiam para mal elos nossos peccaelos. 

Diz a collega Gc~z.eta ele Not·icias, cuja !'e­
portagem é realmente admiravel, que o Sr. 

Zama, um dos vultos polilicos mais sizuclos e 

antigos do nosso pal'lamento, tenciona apre­
sentar um substitutivo que nos pa1·ece ser 

antes um augmentalivo á tal faclla em questão. 
S. Ex. ·acha que uma simples facha não é 

sufficiente pam da!' na vista, pois o nosso povo 
acostumado, desde a fundação da Republica, a 
vet· presidentes ele cbapéo armado, ele espàda 

e dragonas e perfeitamente clo1·cs sm·t~·unche, 
nrto pócle gos tar, ele moclÕ aln·um ele presielen-

"' ' . 
te trajando ele lll'eto e encasacado. 

O Congresso terá forçosamente ele appro­
var o substitutivo elo Sr. Zama qu e entendeu 

não serem as funcções ele presideDte da Repu­
blica incompativeis com o apparato monar­
ch ico, e decretat·á: 

Art. 1. • O presidente deverá usar nas dif­
ferentes solemnidacles casaca de rabo; .este 

será mais ou menos comprido segundo as cir­

cumstancias; calção ele setim branco, meias 
ele seda prela, sapatos ele entrada baixa e uma 

faclJa com o l emma Ordem e Progresso. 

Art. 2. 0 A casaca e os sapatos serão verdes 
ou amarellos, azues ou encarnados, segundo a 
importancia elas cerimonias. 

Os artigos 3• e 4° tratam ela guarda ele 
bonl'a que deve acompanhar o S1· . presidente, 

componcto-s~ esta de cavallaria, iFJfantaria e 
artilha1·ia, que nas maiot·es ·solerríniclades dará 

salvas ele cinco em cinco minutos para agradar 

aos Jacobinos que gostam de barúlho ; nas ce­
rimonias menos solemnes, as de casaca ama­

relia ou azul, um simples regimento de cuval­

laria acompanhará o pres i ~lente, etc., etc 
Art. 5.c Revogam-se as disposições em 

contrario. 

Gonsta que o Sr. de)Jutaclo Goelho Cintra 

o!Terecerá outro substitutivo sobre o costume 
pam os dias de chuva. 

Trata-se de um manto que deve cobrir o 

presidente e em cujas costas será bordado com 
seda verde e amarella um pnpngaio, symbolo 

elas córes nacionaes, · e trepado n'uma melan­

cia, outw symbolo da repulnlica positivista. 

Tudo isto é grave, e nós, como bons repu­

blicanos, temos g r·ande 1'8ceio de que o sebas­

tiaoismo procure sorTateiramente introduzir­
se no Congresso. 

Este negocio de manto cheir·a a papos de 

tucano! 

Devemo--nos iemb}~'H que foi o Sr. Coelbo 
·cintra quem apresentou primeiro a icléa ela 

facba na an te1·iot· sessfta legislativa e, caso as­

sombmso qne encheu de estupefacçãp_ todos os 

membros do Congresso, consegui€! arrat~~ar um 
<<apoiadol> enthusiastico a um joven deputado 
pernambucano, que até esse momento todos 

julgavam surdo-mudo. 
G1·ancle numero ele eleputaelos foram abra­

. çal-o e dar-lhe sil'lceros parabens. Nunca ti­

nham ouvido um apoiado soltado com tanta 

eloque.ncia ! 

Assim, como costumam fazel' algm1s ora­
dores, nesse dia o j ovetl dep~ltado pernam bu­
cano foi ao <<Diario Officia!Jl pedk ]I>l·ovas para 

corrigir o F;eu discurso, isto é, o seu «::lp®iacJo,J. 
N5o se fallou cl ' outra coisa dt11·ante tJ'C!':' 

dias na rua elo Ouvidor e era um gosto ver o · 
joven omdo1· ele cartola mais ao lado ainda elo 

que costuma, receiJer, radiante, os cumpri­

mentos e parabens el e seus nurrerosos amigos. 
Um telegramma enviado á Pemambuco teve a 

seguinte 1·espos ta r:! e seus eleitores : 
cc O azmiado causou clelirio! n 

Por nossa parte nuo podíamos deixar ele 
fazer referencia < a um acontecimento desta 
01·dem, pois· que tra.ta-se de um amigo.'' 

Voltemos á racha. 

Francamente, se para tmnquillielade deste 
povo, ()JU!3 tanto de li a p 1·ecisa ; si para a solu­

çãó de tão graves problemas poliLicos tanto no 
interior como n0 ex terior elo paiz, que tanto 
ennevoam os seus horizontes; si para saber 

afinal o que é preciso fazet· para sahir de uma 
situação política tão embmlhada e toma1· ~bom 
caminho, é necessa tio que o Sr. presidente 
tenha um racha, que venha quanto antef; es ta 
fita abençoada e salvadora, quer ella sej·a ver­

m elha 011 azul, verde ou amarella, cór mais 

substancial elo que outras, pois que lemb 1·a 
hervas com ovos. 

l\Ias que venha de nma vez e qu e o Sr. 

Prudente se cinja com ella, se colloque diante 
ele um espelho e diga: 

<C Agora sim ! Tendo-me enfeitado com 
esta fac h a presidencial, acredito realmente que 

sou o P1·esidente ela . Republica! Eü é quem 
elevo governar e nã0 ser govemado. >J 

Venl~a J!IOI'tanto a facha : 

A GLORIA 
Não pensem, meus leitores, que V[LO en­

contrar nestas linhas, bu1·ilaclas e poeti cas 
phrases ele invocação ·ou apootrophe à cbime-·· 

rica deusa que enclle a ardente imaginação de 
poetas e artistas, que a 1·epresentam como uma 

mulher alada a acena1· com a celebre coroa de 
louro que nesses tempos de prosaismo deixou 
de omar a fronte elos genios para .. . adubar 

panellas, a essa glc,ria que em!lm nfw passa ele 

uma grande pilheria. 

A Gloria ele que fallo, embora tenha Lido 0 

m esmo destino da outt·a, a clecadencia com­

p·leta, tambem como a out1'a,já fez palpitar co­

rações ele meninas e moças ele todas as classes 
e cores ... sobretudo cot·es, qne espet·avam an­

ciosas o seu dia pa1·a sahirem garridameute 

enfeitados e sul.·irem o 0uteim onde se ergue a 
vistosa capella. 

O tempo1'Ct1 o mo1•es! Era realmente mu\t<'> 

para se ver a ascPnção lenta, outeiro acima, de 

gl'llpos ele homens, mul11eres, mianças, pTinci­
pal mente ele uns ba nel0s de ail'osas rapm·i gas 

que só tinham, para antithese do rosto,o vestido 

branco muito engommaclo e eJJfeitado ele fitas 
espalhafatosamente encamaclas ou p1·etas,e nos 

davam a impt·essãá exacta de uma mosca em 

um copo de lei te . 
Nunca me hei cl,~ esquecer de um dia ... 

ou antes·uma noite ele fesla da Gloria, em qu e 
me· vi em seriGJs apm·os: 

Tenc~ ('Jnava jal'lrtar em casa ele uma elas 
muitas .famHias c01;1beciclas que teJ;I !JO para 
ac~nelles lados. Depois ele Ler cam1nhaclo a pé 
até Já ~J!>O is não e11 contrei lu gar nos boBds) e 
de l ei' subido e descido o morro, dirigi-me á 
menci0naela , casa. Allt chegallclo, encontrei 
nilais algumas pessoas que se ach::.vam el e 

visita, nH•s notei a ausencia ela dona da casa. 

Eram quasi 8 horas ela noite quando ella 

appmeceu e desculpou-se pal'a com as pessoas 

presentes dizendo que a criada tinba ido á 
f esta e elln. .. . para a cozinha. A' vista disto os 
vi sitan tes, agr:iclecenclo o convite de clelicadP?:a 

que ella fi~era,começal'am a reblrat·-se, e eu .. 

sahi Lambem, com uma fome canina e furioso 
contra todas as cozinheiras qu e vão á festa ela 

G!0ria. 
Dirigi-me á casa ele outm familia. Ainda 

brilhava no llorir.on,te a esperança de uma 

ceia ... ou de um chá, p elo menos" 
Con1o na primeka, encon trei alguns visi­

tantes, mas notei tamlbem à ansencia ela se ­

nhora; não me dei bem com o agouro mas . . . 

espe1·ei. 
Depois das H hot·as a Senhora entrou na 

sala e vexaal'a desculpou-se, dizendo qu t: as 

criadas lJaviam ido á .festa e ella, ao fazer o 
cl1áclescob1'ira que se haviam esquecido ele com­

prar assucar, Gl emais as lojas e vendas estavarn 

j:í fechadas·. : . 



Desapontei com o caso e furioso sahi a en­
gul ir em secco , com o desespero n'al ma e ..• a 
fome no estomago. 

N'esse tempo morava na ru a dos Arcos o 
F., um primo com quem tinha eu a mais com­
p leta intimidade, lembrei-me d'ell e e da casa 

gogium, do qual é competentiss imo director, 
recebemos dois mappas muraes .para uso elas 
escol as p r imarias. 

Um representa o. Brazi l com um quadro de 
indicação lli storica das principaes datas, o outm 
é uma carta geral da Ameri ca. Ambos esses 

como uma taboa de salvação. Caminhei até lá mappas são feitos a cores vivas com os disti-

e, vendo l uz na sala, entrei. 
- O' F. , diss8-lhe-tu na turalm ente já j an­

taste. 

. cos em grandes l ettms, que são sem custo 
li dos pelos.alu mnos m esmo a distancia . 

Accompanhva os mappas a seguinte aLten-
- Jantei, é um modo el e d izer, nos arran- ciosa cm·ta. 

jamos, e tu, não jantaste ? 
- Imagi na o que me aconteceu: (e contei­

l he tud o) vê, poi s. se ainda fi cou alguma cau ­
sa que se c0ma, pois es tou . co m uma fome elos 
diabos. 

- Foste i nfeliz, disse F., rea l mente tri ste, 
nós jantamos fõl'a, eu e minha mnlher, pois a 
minha cri ada f0i á festa da ... 

- Bas.la! (gr itei en) ao diabo todas as 
criadas d'este mundo e do outro! 

Oh ! a fes ta da Glor ia ! 
Hoje el la ass ignala apenas no ca lenclario 

u m dia agracl avel aos fun cci onal·ios publ icas, 
que, em l embrança de anLigos tempos o fazem 
feriado. 

L es d-iettx s'en vont e as tmcl icções tambem . 

A inda se vê alguma con currencia, ainda é dif­
ficil ob ter l ug:u· a certas horas nos car ros ela 

companhia de Botafogo, mas ai nel a lla a!guns 
anmos a maior parte el o povo ia a pé, pois nem 
p ensm·a na possibi l idade ele um lugar nos t aes 
boncl s. 

Hoje as f estas sac1·as, com a sua monoto­
nia, e sobretudo com o insupportavel e peri­
goó' o Fogo de m•tificio , não attrahem mais a 
co ncunencia elos outros tempos, 

Dizem que a sociedade esquece as tradi­
ções e e u julgo que não . 

Mais cu lta e adiantada a sociedade que1· 
distmcções para o espíri to e nfto está já dispos­
ta a aturar massaclas. 

Haverá co usa mais i nto leravel que os pu­
lhissimos l eilões de prendas e os i JTISOJ'ios 

quadros ele fogo de ar tificio, além do peri g·o 
dos mor bei •·os, das bombas e ul t imamenLe dos 

f Jguetões de cl ynami te, que j á têm cau sado 
mais ele uma desgraça, e só se1·vem para atteJ·­

ror isar o povo em l ugares de grande artluencia '? 

· Fel izmente es te anno a pol icia lembrou -se 
acertadamente de prohibi t· o tal fogo, incom­
modo par a os que donnem , e ameaça para os 
que assistem. 

Merece por i sso l onvoures a poli cia. Seria 
paradeseja1· q11 e fizesse o mesmo com todos os 
fo gos cl 'aqu i por dian te. 

Já nllo es~amos 110 tempo el as barracas elo 
Divino no Campo de Sant'Anna, para on de as 
fam i l ias l evavam ceias, es tei 1·as e vi olões; e 
sentadas a 0antm· modinhas esperavam o toga . 
A inda bem que este anno não tiveram. q ue es­
per w · pelo f'oyo. 

Fez mu i ~o bem a policia. Mais civi li sação 
e •.• menos foguetorio. 

Y. 

INSTRU CÇAO 

Do i Il ustr e D1· . lVIene?es Vi eira, q tl e tantos 
e lfLo r el eva ntes se rviç-os tem pres tado ao Pecla-

c< IllustJ'e cidadão . . 
Tenho a bom·a· ele ofl'erecer-vos os exempla­

r es jún tos das . car tas mu1·aes, processo Vida! 
L ablache, mandadas traçar por este Paclago­
ginm para uso das escolas primadas e r epro ­

duzi das mediante con curso, pelos benemer i tos 
ed i to res Al.ves & C. 

· O Pecl agogium. sempre fiel ao seu pro ­
gramma, inicia cl 'este modo a seri e de cartas 

geogmphir.as que p reenchem tres cond !ções : 
vari eclacl e, nitidez e simplicidade, e contém o 
essencial , e só o essencial no énsino prim ario. 

Aocr esce que, em viJ'Lucle do con tracto a 
desp eza do traçado é sobejamente compensada 
pel os exemplams que o Peclagogium recebe 
pam distribu ir gratui tamente aos estabeleci­
mentos · officiaes d1·! tnstr ucção.- Dr. Jlfene~es 

Viei?''Ct. 

Agradecendo ao notavel eclucacloJ' a ee­
messa e offerecimento dos mappas e as atten­
ções de sua amavel cm'ta, si ncemmen te o feli­
cilamos por mais este serviço que acaba de 
prestar á nossa instt·uc('ão pub l ica. 

E' nobr e; é dign o ver como o ill ust1·e dire­
.cto r elo Peclagogium se desvela pelo ensi no, 
quando a .i II Stru cção é, para os que administram 
os negocias do m uni cip i0, o ramo que menos 
importancia merece, e os professol'es os menos 
co nsiderados dos funccionarios munici1~aes . 

E' no l)l'e e d igno ver o esfo1·ço, a dedicação 
elo Dr. Menezes dar aos poder es cliJ· igentcs o 
exemplo qLle cl elles devia parti r . 

Não é o caso de dmmos pm·abens ao d i­
r ector do Pedagogi um, mas si m á Patrm, á 

Instn1 cção Publ ica e em lim ao Peclagogiu m 
p or possu írem o ID r . Menezes Viei ra. 

~~ 

CUINOISERIES 

M il parabens á poli cia 
que o tal (og o -prohibio , 
an elou emfim co m perícia 
mi l parabens á pol i cia. 
Sem piada nem mal ícia : 
m uito a pt·oposi to agio. 
M i l parabens á poii ci:;t 
que o tal fogo p rohibio . 

Fci -se o tai fogo ela Glor ia, 
não tiveram qn e esp erar; 
acabou-se logo a h istor ia, 
foi- se o tal fogo da Gloria. 

De um ac to assim a m emoria 
eleve a musa r egistrar. 
Foi-se o tal fogo ela Glor ia, 
não tiver am que esp e1·ar . 

A cabe-se a d ynamite 
fóra o insano foguetrto 

nacla ha que mais nos irrite, 
acabe-se a dy namite. 
E' j usto que assim se evite 
de desast1·e a occasião. 
Acabe-se a dynami te, 
fóra o insano foguetão.-

Morra a atroadora 13omba ! 
elo mor tei1·o cesse o horror! 
fo[ uma ordem de atTomba, 
morra a attroaclo ra bomba l 
Fiquem festejros. de t 1·ombct, 

foi lilem fei to rúti1 senhor . 
Morra a atroadora bomba 

. elo mor tei ro cesse o h onot·. 

Com taes foguetes clamnndos 
ning uem podia d.ot·mir ! 
Fatos, chapéos estragados 
com t aes foguetes damnaclos ! 

Alem de i nce nclioS· causados 
elas bombas ao r"xplodir. 
Cam taes foguetes damnados 
ninga.em pod ia dormir ! 

Prohi ba a policia agora 
fogos ... em qualquer lugar, 

ta l abuso, sem demora, 
prohiba a poli cia agora. 
E gm·antirnos nest'hora, 
que upplausos ha ele a1 cançar. 
Pt·obiba a policia agom 
fogos ... em q Lmlquer lugar. 

L u-No. 

--------~~--------

A ILHA DA TRINDADE 

Das Vcwiw; do Jontal elo Co·m?nm·cio de 15 
elo corrente extrah i i110S este topico de uma cm·ta 
escripta a um inglez residente n'esta Ca('lital 
p0r outro i nglAz que se acha em Londres e cru e 
julga a su bida do par ttdo conser vaclOJ·, P. tes la 
elo qual se acha o Sr. Sali sbu J')', actual pre­
sidente elo conselho, do seguinte modo: 

« Talvez d 'isso 1·es ul te uma guerra na Eu­
ropa, talvez resulte uma r evolu çã o na Irlanda, 
talvez resulte uma cruel persegui ção r eli giosa 

contra os não conformistas. 
E' provavel , pois, qne tenhamos seis annos 

ele re.ação e de estagnação el e todas as •·e­

formas.ll 
Eis aqui o que diz o Ln glez de Londres ao 

seu compatriota do Rio. 
Com a sulJi da do partido conser vador in­

glez, nós lambem diremos : 
Talvez resulte gran cle JJernat·da da nossa 

questão ela ilha da T1·inclade. 
Os L10SSOS leitores aevem lembrar-se que, 

tanto no texto como nos desenhos, demos a en­
tender que elevemos desconfiar do actual go­

verno ele S. 1\f .. B r i tannie-a. 
Folgamos de vêr que nfto estavamos em 

erro quando all ud imos aos manej os políticos 

el o 81·. Salisbm·y, achan do-se hoje a nossa opi­
nião confirmada pela ele um importante pol í ti co 
el e Liverpool , o Sr . R . A. Armstrong, autol' ela 

cl i ta ca1·ta. 
E' bom, pois, que o nosso governo abra os 

olhos e se der causa a qualquer r uptura co m a 
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Inglaterra po1· alguma imprudencia, a culpa 
não será nossa .. 

Sr. P1·udente, aqui é justamente o caso de 
ser em realldacle prudente de mais, do que im­
pmden te. 

Cuidado com os laços . 

------CC~-

A POLICLINIC! 

Com relação -a este importante estabeleci­
mento, cujos releva1Úes serviços são bem co­
nhecid os pelo povo, que diariamente enche as 
salas ele consultas em busca de alli vi o aos seus 
males , mas que parece que são desconhecidos 
pelos poderes cli1·igentes, sabemos que elle se 
acha actualmen te em situação d ifficil. 

A casa onde funcciona é de propriedade do 
Arcebispado, que agora della precisa. 

Tem, pois, a Policlínica de deixat· es te 
odificio que ainda· assim não tem condições 
para tal fim, pois o espaço é iusufficiente para 
os gabinetes e salas de consultas, e procura~· 

outro onde possa mais li v rem ente exercer a 
sua em· idosa actividacle . 

E' preciso que o Governo tome a si o en­
carga de facultar á Policli_nica um predio com 
as condições necessarias, pois o numero ele vi­
silantes cresce ele dia para dia. 

Ha tempos os dislinctos e i1~cansaveis dire­
ctores deste estabelecimento obtiveram do Go­
vemo uma subvenção de 12 contos cltl réis, 
subvenção que foi depois diminuida, achan ­
do-se actualmente reduzida a 8 contos ele reis! 

E' insnfficiente essa quantia ·para manter 
um consultorio ele todas as clinicas, tão neces­
sario ao povo, imprescindiveJ mesmo. 

O governo, que não faz questuo de gastar 
dinheiro com demasiada_ liberalidade, bem 
podia pl'Oteget· e sustentar digLlamente essa 
casa de caridade e sciencia. 

Prestaria assim ao povo um inolviclavel 
serviço, compensando, de certo modo os es­
forços, a pe,rseverança, a declicaç[LO e sacrificios 
que em prol desta utilissima ins tituição, desin­
teressadamente tem fEJi to os seus illustres 
Directores. 

Brevemente cla1·emos os retratos elos fun­
dadores ela Policlinica, o que não temos podido 
fazer por faltarem-nos photograpllias. 

- -=>e--

Trata-se agora no Congresso da concessrto 
de uma pensão a Francisco Braga para con ti­
nuar na Europa os seus estudos de musica. 

Como este joven compatriota, talento, 
cujo primeiro desenvolvimento é filho elo Insti­
tuto Profissional, tem feito brilhantes progres­
sos, que digam os premias que tem obtido em 
Pariz e as magniflcas composições que pam 
cá tem enviado e tem sido erecutadas e applau­
di'clas. 

Sabemos tambem que o conhecido pintor 
Baptista que na exposição do a nno passado 

. conseguia o premio- Viagem á Ew·oJJc& - não 
pócle partir por não lhe terem claclo ainda a 
pensão a que tem direito. E:ltt'elanto é um 

moço cheio de talento e que muito póde pro­
duzir pam gloria do nosso p2iz. 

Todo o talento que se distingue é um credor 
ela Patria. 

Estamos cm·tos que o Governo saberá cum­
p,rir o seu eleve r para com esses filhos que tanto 
honram o Brazil. 

-:A-I 

O Club vVagne1· rea1i sou na quai·ta-feim 
passada a sua '2" partida com a d istinC~;ão e 
gosto que são o característ ico d'esta sociedade. 

Começou a, festa pot· um esplendido con­
certo no qual muito nos agTadm·am: 

A I'Omanza d;elÍ7"ÍO del cuo?· de Papini-(vioL 
b.ar . . e piano) pelo nosso sympathico lJal'itono 
Hy'gino cl' At·anjo e pro f. Serpa, a marcha do 
1i:mnhause7' pelas distinctas amadoras Exmas. 
Sras. DD. Ricardina Pimentel e Maria l\L G-ui ­
marães; o solo ele flanta pel o prof. Machado e 
a fantasia da Foscct (piano) pelo joV'EJn e talen­
toso Leopoldo Pi mente!. 

O nosso conhecido e appla udi do artista 
Sante Athos cantou a canção do 2• acto elo 
G·ucwany e a adoravel romanza E1··i tu chê mac­

chicwi quell'cmimct (Bailo in Machera) que elle 
sente e interpt·eta .. . como poucos. 

A' distincta directoria, para quem esta par­
ti da foi um segunclo triumpho, os nossos pa-
rabens. . ,.. .... 

L .. N. 

A CENTRAL 

Esta semana, felizmente, não houve desas­
tre algum a lamentar n'esta estrada de ferro. 
Apenas atrazos ele trens, mas isso é o menos. 
Entretanto ainda o serviço de despacho de 
mercadorias não está em dia nem es tará lõ.o 
cedo. 

Emfim , como ele vagCIII' se vai ao longe, se 
isso fo1· melhorando aos poucos é possível que 
cl'aqui a alguns mezes, ainda possamos ter 'Es­
trada ele Fet'l'o. 

Até ver não é tarcle. 

MUNICIPALIDADE 

Ainda não foram pagos os orrlenaelos ele 2 e 
3 mezes aos funccionarlos municipaes. Infol'­
mam-nos qu e ouviram ele pessoa auctorisada 
qne talvez em Setembro haja clinhcit·o. Si as­
s im for . .. 

E' em verdade desolante que pobres f'nnc­
cionat·ios espet·em durante tanto tem po o fructo 
do seu tra balho. 

Quantas necessidades, quantas dóres, ve­
xames e miserius soffl'e m esses infelizes! 

Consta- nos que foi expedida n ma circular 
uosinspectot·es escolm·es para que não abo­
nem falla alguma aos prol'essores e adjuntos 
neste período anormal. Se ist0 é verdade, es­
tamos certos que não haverá um só inspecto1· 
que cumpra tal ot·dem. 

Realmente, os r1obres adjuntos, alguns com 
famíli a, que nrw podem viver com os 190 m1l 
ré is quo ganham, é natuml que procurem um 
outro trabalho para se manterem. Si a Munici-

palidade não póde pagar, feche as escolas, ga­
rantindo ns o•·denados para qnando puder. 

Nesta epocha de necess idades e carestia, é 
incrivel como se exige tral3alho de um pobre 
adjunto dando-lhe HlO mil réis , 

Ora, o que farão os pobres funccionarios si 
o dono da casa os põe na •·ua, si o fornecedot· 
lbes suspende os generos, si não tem a quem 
recorrer ~ Vão hypot!Jecár os ordenados a 
usn1·arios, com juros enormes, e que não po­
derão pagat·. Eis o calote arvorado em prin­
cipio e sancci01~ado officialmente . E ainda que­
rem desçontar faltas? 

:11-Ias isso é natural : que nos -importa qué 
um or,Lro não jantasse, quando jantàmos bem ! 
-Fames ccwet legern. A paciencia é a vir·tude elos 
burros e a •·esi gnação nrw enche a barriga. 

-------~~-----

CLUB DOS DEMOCRATICOS 

Inclesct·i p ti vel, i nqualifica v e!, hm·s ligne, 
ultra-pyrami'cfal, o baile' dado em 14 do CO ITen te 
n'esse Club pelo G?·1tpo dos P.inclahybas! 

A' meia noite já o vasto salão do Ccts6ello 
achava-se replecto de tudo o que ha mais 
psclwU no clem·i-moncle. 

Couberam as bom·as da noi~e ao secretari@ 
do Grupo o distincto Sancho P cmsa e ao ttftO 
menos CO!Tecto D?·. Caxinguêlê, sauda11do 
aquelle, ás 3 hol'as da manhã, quando foi ser­
·vida a ·~eia, a impmnsa, r espond endo a essa 
saudação o represen tante d'O Paiz. 

Aos incom.pamYeis pindahybas, organisa­
dot·es de tão bt•ilhante baile que jámais terá 
igual, a não set• que os valentes Democraticos 
queiram provar ... e podem fazel-o, que se um 
pinclahyb ico grupo fez o C!J:lle nós vimos o que 
não farão elles; aos invenciveis ca rnavalescos 
pois, c ao Sancho Pansa (democmtico) os ag•·a­
clecimen tos do Sancho cá da casa. 

JOVEN CONGR·ESSO 

Esteve bastante a·1imado o baile ao qual 
tivemos occasião de assistir n'este congresso. 

A redacção d'O Alfinete, orgam ela soci­
edade, preparo u uma bellasorpreza á impt·ensa: 
uma sala adornada com jot'l1aes d'esta CapitaL 
Foi uma bella lembrança que agradecemos. 

THEATROS 

LYRICO 

O Frégoli, o incon'lparavel Frégoli, cotlti­
núa a deliciar· o publico com as suas ongt­
naes transformações. Na quarta-feira r ealisou 
a sua festa artística levand o as comedias 
Jl sc~g1·estcmo, Dó-1·é-mi-já e Do1·othéa D'aqui 

0 excentrico act0r vai a S. Paulo, onde aere­
ditamos o successo não será menor que aqui, 
pois o F1·égoli é actor destinado a fazer sue­
cesso em qualquer lu gar onde se apresente. 
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SANT'ANNA 

Ermete Novelli deu-nos nesta semana os ul­
timas espectaculos com o f'ão· Alheio, o i11est1·e 

lle Fo1•jas e oul!ras peças. O grande mtista 

partio para a Euy?pa mas promeaeu qne. em 
IJreve estaria de .. volta. 

Que venha qu•antG antes pois a sua pl'e­
sença é necessaria aql'li, agora que trata-se 

de founclar o theatro Nacional, visto precisar­

mos elo valioso concui'S0 do illustre a1·tista, 

que prometten auxiliar conn as suas' lições o 

nosso conservatorio clramatico. 

Na sexta-feira despedia-se de nós a com ­

panhia e com ella o notavel artista que lmou 
nessa noite á scena a pe1;a de Delavi gne- · 

L1úz XI, já conhecid:1 do nosso publico. 
A enchente í'oi enorme; Novelli era cleli­

ranbemente applaucli0o bem eomo Olga Gian ­

nini e os on tros ar Listas. Propicias ventos 

conduzam o disbincto aclOJ' á Europa, ao cen­
tro da civilisaçao e p01· consequenciacla Arte, 

e que em breve o possamos applandil· ·de novo. 

APOLLO 

No dia 9 elo corrente realisou -se neste 

tl~eatro a fes ta artisti'ca elo cl isti neto actor 

Affonso Tnveira emp •·eza1·io e dii'B~lot· ela com­
panhia PorLuense . . 

A peça escollliida foi o Rean ele A. Dumas. 
Emb0ra tod·@s os personagens Ç!a peça 

tenham o seu cunho individual, como o sabia 
fazer o velho Dumas, podemos dizer que o 

I\'ean, é peça feita para uma só inclividuali­

clade, e essa é a elo p •·otogon ista. En.Lrelanto 

poucos srw os que tem consegu ido vencer as 

difficulclades d'Pste papel e 0 Kean tornam-se 

prç.a ele •·esisten c1a que figura no repe1'torio 
de to rlas as notalDiliclaies artísticas. 

Sabiamos qne o achor Tave1ra tinha gmnde 

nomeada em Portugal. Aqui elle nur.~ca se ex­

lliiJio em scena, limHàndo-se a ensaiar as ope­
l'ett:cs ela sua companhia. Por i:sso mesmo espe­

~·avarmJs uma occasiilo de, om•il-Q "Pa•·a BO$ 

uwnil'es tarmos. 'i'inhan1os porém o ~resenti­
men,to ele que correspooderia ás nossas es['Je­
rançns. 

Francamente, ffoi aléfll do qile pt·eviramos: 

i'ez-nos ve•: Llii>l notavel at·tista. Nfto sei como 

a imJHensa, que tanto l ouva essas operettas 
q'ue por abi se ca·ntarolam, .deixou passar 
friamente o magist1·ai !ilesempenho cl9 iean por 
Taveira! Correcto e delicadamente alth·o no 

1° acto, ;ntim0 e atrecluoso no 2o, co'iri' Miss 

Damby, l'orhe e sobeJ'afoJO no 3°, com·lo l'él M:e,,i il, 
nessa aclmiravel soena que nada deh::ou a 

desejar feita com0 o foi, Taveil'a tol'llou-se 

r ealmente cligtw elos maiores louvoures e ap- . 

p'lausos na ·:::cena do 4" acto, que é o ponto 

cu lminante ~a peça. N'esta scena notamos 
que o clistinoto artista em vez ele fazer o mo­

nologo ele Hamlet pela traclucção que se acha 
110 cl!·ama, ou pela ela tra~·edia, de F r·eitas, 

preferi, fazel-o poi' uma que poucos conhecem, 

mas que é a melhor no nosso entender, uma 

adoravel tmduoção em versos alexandrinos, 

do notável poeta Ed. Vidal. No final . clesta 

scena, quando Kean apostrop'ha o Principe 

ele Galles, Taveira realmente enthusiasmou · a 

platéa, qne justamente lhe reenviou esse en­

thusiasmo 'em applausos. 
Os outms artistas não senti,·am tanto como 

espe1·avamos,a tl'ansição para o c! rama. Alfredo 

Santos fez correctamente o sympathico cara­
cter do Principc de Cra lles. Soares interpretou 

bem o Conde de Kcefelcl e Carl os elos Sant0s 

I'Cprocluziu com verdade o· allivo e grave Lord 

~rlewil. O José Ricardo muito á sua vonhade no 

Salomão, fez-nos l'il' e applauclil -o a val er. 
A Sra. Luz Vellozo f'ez uma verdadeira miss 

Anna Damby ao mesmo tempe timicla e ousada, 

enet·gica e vacil lante. Tl~ereza MaLtas conduzia 

com at· te o caracter apallwnarlo da condessa 

Helena e Maria ela J~·uz , foi regu larmente na 
. Ammy. O acto t· 'l'aveira, além elos applau sos 

calorosos que il'l'ompiam a toQlo o instante, re­

cebeu muitos mimos e cumprim entos no seu 

bem ado1na~l? camarim onde tivemos occasiüo 

de o samlar. 
E' incontestavelmente um taler1to de pt·i­

meira. ordem ·O cJ ,istinc·~o actor a qnem cnmpri­

men tamos. 

LUCINDA 

A oompanllia elo 'J.hncl!!tde ele Lisbóa con­

tinúa a dar-nos a esp ill'ituosa revista ele Souza 

Bas·:.os e Freitas Gazul, S~tl e Pimentc~ com boa 

concurrencia. 
' , -Jj(-

REGREIO 

O Dias Ekuga nos tem dado nesta semana 

clons clramas regulat·es O Castello elo Diabo e 

A filha cto mcw, infelizmeiíte com conCUJTencia 

menor elo que seria para desejar. 

A pa1·te ·cio povo <!JUe frequenta assidua­

mente os ~hõatros nã0 quer dramas; prefere os 

bailados e as magicas. · Ques tão ele ... gosto. 

-'Á-
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EDEN 

O interminavel Tirn tim enkystou-se ahi de · 

vez. Felizmente a empreza rJa actl·iz Pepa pro­

mette para est,a set)lana uma nova · operetta. 

..:Jt.-
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VARIEDADES 

A companhia ela aotriz 'lsmenia conti.nua a 

dar· nos a Mimi-Bilon/Ta e dá os uHimos en­
saios. á Paq11,itct do D1·. Angusto de Castro, que 
cl,eve sul~ie á soena em );)eneficio da actriz Lo­

piocolo. 

S. PEDRO 

A companhia do Frank Brown tem feito m ­

gulat· sucoesso com os seus trabalhos gymnas­
. ticos, equestl'es e acr0baticos, que são feitos 
,com Hmita nitidez e perícia. 

A lém disso executa pm~tomimas engraçadas 

e appat:atosas. 

N. 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos: 

E;evelações de além-lumulo, nm bom livró de pro­
paganda spirita pelo Dr. Anliio de Vasconcellos editado 
por ·G[tspar da Silva. ' --. Acç~o. <I c manutenção, sendo appellantes Manoel 
V1cente R1berro e ou lros e appellada a Fazenda lllunicipal 
por seu P•·ocu1·ador dos Feitos. --

Documentos sobre a quest<1o do contracto das 
carnes vcl'dc~. 

·Estatutos da Escola Normal Livre do Dis tricto 
Federal. 

Exposição financeiraiJ technica solJrc a Elslrada rle 
Ferro S. Paulo e Rio Grande apresentada pela directol'ia 
da mesma estrada a1Js accionistas em Maio do corrente 
anno . 

"Revue Med ico-Chirligicale ·>, n. 7 de J11 lho de 
189S. l\lais uo1 fascieulo d'esla uLÍ!issima publicaçüo que 
dil'ige o Dr·. A. BrissuJ. 1 

Jomaes: 

"The Rio News n, n. 33. Um bof(l numero. 

-~ >·'""· 
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« O Alfinete n, perior,Eco critico e recreativo (i() 
joven Congresso sob a rlii'Cc(ão do Sr. J. o...arvalhacs, n. 4. 
Um bem feilo num.-,ro cum bons artigos e regulares versos. --

"La Union Espanola », n . 177 . llm esplenditlCI 
numero, trazendo na prim eira pagina· os 1·etratos dos oJfi­
ciaes principaes da guerra de Cuba e dos chefes revolu­
<"ionarios, c nas oubras um bom texto, que faz honra ao 
acreditado jornal. --

"A Illust!'ação '>, rle Pernambu co , anno 1• n. 11, 
jornal lilteriwio e humoristico. Bem co llaborado. 

-W!-

"A Revista"· da Bahia, n. 2, com bons artigos e 
os retraiaS do nrarechal Floriano c elo governador Rodri­
g-ues Lima. 

""*"" 
"A -Estação», n. ·15, anno XXIV. Um numero 

mngnili co, como ~fio sempr·e os d'esta querida puulicaçti o 
que não tem rival entre as congeneres no Bl'llzil. 

<<·O Onze de Agosto 11, jornal acaclemico da li'a­
cult.lade de Direito de S. J'aulu. Mu ito JJOm. --

"L'Echo du Brésíl », 213. Mais 11111 !Jom nu­
met'o._a_~ugnicntar· o Cl'Cdilo cl 'este magnífico jornal. 

-;>o-

«A Pose "• in teressante jornal litterario d~ um 
~;rupo de aí-~islas. 

Convites: 

Do Club Wagner, para a sua segunda parti ela. 
Um ca rl<lo elcgantissimo. 

Do Gremio da ·Tijuca 11ara a partiria de ini­
oiati•·a ao aireclor d~ sa1:1o D1·. Odillon Benevolo. 

Do Derby C:Iub pa1·a a ·pr;meira corrida extra­
ordinaria em 15 do corrente. Um cartão mimoso. 

~ 

Do Turf Club para a segunda .corrida. Disti nc lo! 

Do notavel Frégoli recebemos uma cadeira para a 
Sllll f'esla arlislica. 

Tup. L'Etolle du Sud, r. S. José fO% 
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